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JESUÍTAS BRASIL

A Mulher na Igreja – um olhar
Não há judeu nem grego, escravo nem livre,  

homem nem mulher; pois todos são um em Cristo Jesus. 
Gálatas 3:28,29

Maria Cristina dos Anjos da Conceição 
Integrante da Comissão Mulheres na Igreja e na Sociedade  
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1. Introdução
 Refletir sobre o lugar da mulher na Igreja, me 

remete enquanto memória afetiva, às minhas vi-
vências quando criança, na comunidade Santo An-
tônio, na cidade de Pirapora,MG.Cresci vendo a 
minha mãe e outras lideranças da comunidade as-
sumirem com coragem os ministérios da palavra,-
da Eucaristia, da catequese; sendo transmissoras 
da fé em Jesus Cristo e da missão humana e cristã 
de acolhimento aos mais necessitados. Hoje consi-
go compreender a importância daquelas mulheres 
para a nossa comunidade e para a vida de homens 
e de mulheres que se viam diariamente envolvi-
dos na construção de uma comunidade verdadei-
ramente católica e cristã e no fortalecimento da 
nossa própria fé.

 Essas vivências mantiveram em mim a certe-
za de que há um espaço que é próprio e funda-
mental da mulher na Igreja; uma energia vital 
para o conhecimento,transmissão e manutenção 
da fé e que impactam as nossas próprias esco-
lhas de vidas e na vivência da missão.Em minhas 
memórias na comunidade do Santuário Santo An-
tônio em Pirapora-MG, lembro-me que desde os 
cantos litúrgicos à limpeza da Igreja todo o traba-
lho era feito pelas mulheres.Minha mãe e meu 
pai, ambos funcionários públicos, compartilha-

vam juntos algumas dessas tarefas como era o 
caso dos novenários em família. Mas, eram as 
mulheres, em sua maior parte que assumiam 
esse cuidado com a propagação da fé.

 Evidentemente, o caminhar nessa igreja tam-
bém nos faz perceber a complexidade do diálogo, 
compreensão e do necessário  reconhecimento 
do lugar e papel da mulher nessa mesma Igreja. 
Na Carta Apostólica Mulieris Dignitatem!.88 e na 
Cartas às Mulheres,95, o Papa João Paulo II con-
sidera que a participação da mulher está dentro 
do plano de Deus ao criar o ser humano(homem/
mulher) a sua imagem e semelhança, igual em 
dignidade, dando-lhe um mandato. Segundo ele, 
a humanização da sociedade só se dará integral-
mente quando a mulher participar em igualdade 
de condições, nos diversos ambientes.  Serei 
sempre inspirada por aquelas mulheres com as 
quais cresci e me formei, e por tantas outras  nos 
dias atuais, que também me inspiram e me forta-
lecem pelos seus testemunhos e compromisso 
apostólico.

Nesse artigo, busco apresentar alguns ele-
mentos que contribuem na compreensão do olhar 
e pensamento da Igreja a partir de Jesus Cristo, 
dos documentos da Igreja, das Conferências Lati-
noamericanas e Caribenha e a partir do Sínodo 
da sinodalidade.

Pe. Arturo Sosa com a comissão sobre o papel e responsabilidades das mulheres na Companhia de Jesus
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frentaram seus próprios medos e se mantiveram 
fieis ao seu Senhor, às primeiras testemunha 
(João20:16-18), mostrando a sua importância no 
plano divino. Jesus ao tratar as mulheres de for-
ma igualitária, demonstrou o quanto o Reino de 
Deus é um reino de sensibilidade e de acolhimento 
sem reservas. 

3. A Mulher nos Documentos  
da Igreja 

A doutrina da Igreja sobre as mulheres evoluiu 
ao longo de sua história por várias razões: a refle-
xão contínua sobre a revelação ajudou a esclarecer 
termos e crenças, bem como, a rica reflexão teoló-
gica a partir de uma perspectiva feminina. Mas, 
sem dúvida, a caminhada  pastoral das mulheres 
na Igreja dando a esta vitalidade, e o seu papel de 
liderança na sociedade foram uma grande inspira-
ção para o desenvolvimento doutrinário.

A primeira manifestação oficial da Igreja foi 
com a Carta Encíclica Rerum Novarum, proclama-
da pelo Papa León XIII, sobre as condições dos ope-
rários e a dignidade do trabalho. Nessa primeira 
Encíclica não encontramos um tratamento explicito 
sobre o tema da mulher, o homem era aquele que 
era a cabeça da família (n.22).

 Na  “Quadragésimo Anno”no entanto, quarenta 
anos depois, o Papa Pio XI cita as mulheres que 
aparecem no texto pela primeira vez, especifica-
mente como trabalhadoras: “ É nas casas princi-
palmente ou em seu entorno,[que] as mães de fa-
mília podem dedicar-se às suas tarefas sem deixar 
de cuidar da casa”(n.72). Nos anos quarenta, com o 
Papa Pio XII, se reconhece o trabalho da mãe de 
família fora de casa, como uma questão irreversí-
vel e são feitas propostas bem concretas para ga-
rantir que a mulher possa se manter no trabalho. O 
Papa João XXIII avança enormemente na doutrina 
sobre a mulher. Na Enciclica Pacem in Terris(63) a 
mulher aparece  não só em função da família, mas 
por si mesma, João XXIII falou da emancipação da 
mulher no contexto dos sinais dos tempos, relacio-
nando-a com a questão da dignidade humana. 

2. A Grande Inspiração 

Deus é o mistério central das nossas vidas...
horizonte visível e invisível e caminha conosco 
além de nos chamar pelo nome.(Mensagem de Fé 
do Graal). Mas a Bíblia está recheada de passa-
gens que demonstram como Jesus Cristo, filho de 
Deus, incluiu as mulheres e colocou-as no centro 
da fé cristã. Por isso somos inspiradas por Ele que 
rompeu com as tradições de sua época e da cultu-
ra judaico-cristã, na qual as mulheres tinham pou-
ca ou nenhuma participação na vida pública e reli-
giosa; sendo capaz de acolher e compreender as 
mulheres; mantendo uma relação de respeito e 
igualdade com as mesmas. 

•    Ele não somente as escutou, mas dialogou com elas, 
(J0, 4.1-15),

•    as incluiu em seu ministério, ensinando-as,  
(Lucas 10, 38-42),

•   curando-as, (Lucas 8: 43-48),

•   defendendo-as, (JO 8,1-10), 

•   valorizando sua fé e contribuições. As mulheres 
participaram ativamente do movimento de Jesus, 
seguindo-o, servindo-o e testemunhando seus 
ensinamentos.

Jesus quebra os preconceitos da impureza, 
deixa-se tocar pela mulher com fluxo de sangue 
(Lucas8:43-48) e resgata-a para uma vida de alte-
ridade. Ele mesmo toca o cadáver da filha de Jairo 
conforme (Mc 5,25-43). No anúncio da sua ressur-
reição, são elas, as mulheres da aurora, que en-

“Jesus ao tratar as mulheres de 
forma igualitária, demonstrou o 

quanto o Reino de Deus é um reino 
de sensibilidade e de acolhimento 

sem reservas. ”
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 No Concilio Vaticano II, apesar de não haver 
um tratado explicito sobre a mulher, percebe-se a 
sua presença nas linhas gerais que apresenta a 
constituição Pastoral sobre a antropologia cristã. 
Utiliza-se a palavra Homem de uma maneira gené-
rica para significar homem e mulher.Mas fica a per-
gunta: Por que o retrocesso, uma vez que docu-
mentos anteriores já vinham sinalizando com 
veemência a importância da mulher na Igreja ?

No decreto sobre o Apostolado dos leigos em 
(ano ?) há um reconhecimento explicito do aumen-
to qualitativo e quantitativo da mulher na vida pas-
toral da Igreja. Se afirma: Do mesmo modo que em 
nossa época as mulheres participam cada vez mais 
ativamente na vida da sociedade, é também muito 
importante sua crescente participação nos diver-
sos setores do apostolado da Igreja (AA9).

Ao final do Concílio Vaticano II, o Papa Paulo VI 
reconheceu esse papel de liderança das mulheres 
e profetizou sobre o futuro: “Chegou a hora em que 
a vocação da mulher se realizará plenamente, a 
hora em que as mulheres adquirirão no mundo 
uma influência, um brilho, um poder nunca antes 
alcançados. Neste momento em que a humanidade 
vive uma mudança tão radical, as mulheres, imbu-
ídas do Espírito do Evangelho, podem fazer muito 
para que a humanidade não vacile” (Mensagem do 
Concílio Vaticano II às Mulheres).

Na sua Enciclica Octogesimo Adveniens (1971)
Paulo VI quer estimular às mulheres a sua liberta-
ção e a criação de  novas leis que defendam a dig-
nidade feminina. Segundo ele: A evolução das le-
gislações deve, pelo contrário, orientar-se no  
sentido de proteger sua vocação própria, ao mes-
mo tempo que reconhecer sua independência en-
quanto pessoa e a igualdade de seus direitos a par-
ticipar na vida económica, social, cultural e política. 
(O.A. 13).

O Papa João Paulo II, na Enciclica Laborem 
Exercens, de 1981, afirma:” É um feito que em mui-
tas sociedades as mulheres trabalhem em quase 
todos os setores da vida. É conveniente que elas 
possam desenvolver plenamente suas funções se-
gundo sua própria índole, sem discriminações e 
sem exclusões dos empregos.

Em Carta às Mu-
lheres, também escri-
ta por João Paulo II 
(1995), por ocasião da 
IV Conferência Mun-
dial sobre a Mulher, 
realizada em Pequim, 
o Papa denuncia os 
abusos sofridos pelas 
mulheres ao longo da 
história, que as impe-

diram de serem  elas mesmas e empobreceram a 
humanidade e suas riquezas autênticas. Por isso, 
o Papa reconhece que “Somos herdeiros de uma 
história de enormes condicionamentos que, em to-
dos os tempos e em todos os lugares, dificultaram 
o caminhar das mulheres, depreciadas em sua 
dignidade, privadas de suas prerrogativas, fre-
quentemente marginalizadas e até reduzidas à es-
cravidão. (n.3). 

4. As Conferências Latinoamericana 
e Caribenha

Historicamente a exclusão e desigualdade em 
que vive a mulher nesse continente, tem sido mo-
tivo de preocupação do nosso episcopado Latino-
-Americano e Caribenho. Nos documentos finais 
das Conferências de Medellin em 68; Puebla em 
79; Santo Domingo em 92; Aparecida em 2007,  
sempre teve uma palavra evidenciando a preocu-
pação e um olhar atento a realidade da mulher no 
continente. Desde reconhecer que não se tem fei-
to o suficiente para o crescimento de uma consci-
ência que reconheça homens e mulheres iguais 
em  dignidade; bem como,  da precariedade que 
afeta a dignidade humana da mulher.

O documento conclusivo da V Conferência Ge-
ral Latinoamericana e Caribenha, celebrada em 
Aparecida, expressa que; “é uma contradição do-
lorosa que o Continente de maior número de Ca-
tólicos, seja também o  de maior inequidade so-
cial.” E entre os elementos que configuram esta 



5      Lendo e Refletindo  |  OLMA - Outubro/2025

desigualdade, se encontra as mulheres, e por 
isso, o mesmo documento denuncia: “ A situação 
precária que impacta a dignidade de muitas mu-
lheres, que são submetidas a múltiplas formas 
de violência dentro e fora de casa; violação, assé-
dio sexual, desigualdades na esfera do trabalho, 
da política e da economia; exploração publicitária 
por parte de muitos meios de comunicação social 
que as trata como objeto de ganância.” (CELAM, 
APARECIDA,527).

4. O Papa Francisco e as Mulheres

O Papa da escuta, da proximidade, do diálo-
go,dos gestos concretos,da sinodalidade. O Papa-
do de Francisco deu passos revolucionários na 
igreja, especialmente na perspectiva de enfren-
tar os problemas internos da igreja  e se posicio-
nar frente às injustiças sócio-ambientais e am-
pliar o diálogo com as igrejas irmãs. Um papado 
que se destacou por colocar ênfase nas pessoas, 
especialmente empobrecidas e marginaliza-
das,inclusive pela própria Igreja. A importância 
da contribuição da mulher na sociedade e de ma-
neira especial, na Igreja, também teve uma aten-
ção especial. Um Papa que foi capaz de aprender 
e rever posturas. 

Na Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, o 
Papa Francisco citando o Compêndio da Doutrina 
Social da Igreja, n.295, nos diz que “ O  gênero 
feminino é necessário em todas as expressões da 
vida social, por isso há que se garantir a presen-
ça da mulher também no âmbito social.” Ainda 
complementa que se deve promover que a mu-
lher possa estar em “lugares onde se toma as 
decisões importantes, tanto na Igreja como nas 
estruturas sociais. (Evangelii Gaudium,103)

No papado de Francisco a Igreja ampliou a  
presença feminina tanto em numero de funcioná-
rios quanto em cargos de coordenação e liderança. 
Segundo pesquisa da Vaticano News, realizada em 
2023, atualmente cerca de 23,4% do total de fun-
cionários no Vaticano são mulheres, contra os 
19,2% do inicio do papado,em 2013; significando, Infográfico Vídeo do Papa / outubro de 2020
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concretamente,ampliar de 846 funcionarias em 
2013, para 1165 em 2023.  NO Vaticano, inclusive, 
atualizou a sua constituição,permitindo que hoje, 
também as mulheres possam assumir cargos, 
antes assumidos somente por homens. 

5. Nomeação de mulheres  
para cargos de liderança
Nos 12 anos do seu pontificado e respondendo 

ao compromisso de dar às mulheres um lugar de 
liderança no Igreja,Papa Francisco nomeou varias 
mulheres para cargos de liderança no Vaticano.

Em seu livro “Vamos sonhar juntos: O caminho 
para um futuro melhor”,  2020, o Papa Francisco 
disse:“O desafio tem sido criar espaços nos quais 
as mulheres possam liderar, mas de forma que 
consigam moldar a cultura, se assegurando de que 
sejam valorizadas, respeitadas e reconhecidas”.

Em janeiro de 2021, o papa estabeleceu uma 
alteração no Código de Direito Canônico, para per-
mitir que as mulheres, durante a missa, fizessem a 
leitura da Bíblia e distribuissem a comunhão; em 
2022 aprovou a a Constituição Apostólica Praedi-
cate Evangelium, tornando possível às mulheres 
dirigirem um dicastério. Com essa aprovação as 

mulheres podem se tornar prefeitas, um cargo 
ocupado somente por cardeais e arcebispos até 
então.  Essa mudança permitiu que em janeiro de 
2025, nos últimos meses do seu pontificado, ele 
nomeasse a freira Italiana, Simona Brambilla para 
liderar o Dicastério para os Institutos de Vida Con-
sagrada e Sociedades de Vida Apostólica. A pri-
meira prefeita na história do Vaticano.

 

6. Mulheres votam pela  
primeira vez no Sínodo  
dos Bispos
Em fevereiro de 2021, Nathalie Becquart , re-

ligiosa francesa, foi nomeada pelo Papa Francis-
co como subsecretária do Sínodo dos Bispos, a 
primeira mulher com direito de voto na assem-
bleia sinodal. Foi um marco histórico que abriu 
as portas para mais transformações. Também 
permitiu, em 2023, que mulheres votassem na 
Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bis-
pos. Realizada em duas etapas em outubro de 
2023 e outubro de 2024, os membros votantes do 
Sínodo, eram 365 no total, sendo destes, 54 mu-
lheres. Durante a segunda etapa do sínodo, as 
mulheres tiveram a oportunidade de realizar 

Igreja abre os ministérios de Leitorado e Acolitado às mulheres
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uma audiência privativa com o Papa Francisco, 
falando de suas experiências e dizendo das suas 
alegrias,dores e esperança. No documento final 
do Sínodo, foi destacado: “não há razões que im-
peçam as mulheres de assumirem papéis de li-
derança na Igreja”. (n.60). 

Para continuar refletindo...
Em um mundo capitalista em que os valores 

humanos ficam cada vez mais reduzidos frente o 
lucro e o individualismo, a comunidade e a Igreja 
podem e devem ser o lugar do acolhimento, da 
misericórdia, da gratuidade. O lugar onde todas 
as pessoas se sintam acolhidas e valorizadas.Um 
lugar onde é possível a troca de dons, onde todas 
as pessoas são reconhecidas como portadoras da 
mesma dignidade, podendo assim colocar os 
seus dons à disposição de tod@s.

No encerramento do sínodo, em  outubro de 
2024, o Papa Francisco nos disse em sua homilia: 
“irmãs e irmãos, não podemos ficar sentados. 
Uma Igreja sentada, que quase sem se aperceber 
se afasta da vida e se confina a si mesma à mar-
gem da realidade, é uma Igreja que corre o risco 
de continuar na cegueira e de se acomodar no 
seu próprio desconforto”. 

Nesse sentido, é preciso rever práticas e pos-
turas, é necessário que a igreja se reconheça ra-
dicalmente como sinal da cruz de Jesus Cristo e,  
acreditando no potencial das comunidades onde 

está inserida e no potencial de homens e mulhe-
res, seja capaz de enfrentar os desafios dos tem-
pos atuais que tornam a vida humana objeto de 
lucro e exploração, se tornando de fato a igreja de 
Jesus Cristo. 
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